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DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: GAP 00227 ETNOGRAFIA DO GÊNERO 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 HORAS 

DOCENTE: GRAZIELE DAINESE 

DIA/HORÁRIO: Segundas e quartas, 14 às 16 HORAS.  

EMENTA: A dimensão do gênero do pesquisador no desenvolvimento do trabalho de 

campo. A subjetividade erótica no desenvolvimento do trabalho de campo. A tensão entre 

sexo e gênero na perspectiva etnográfica. Aspectos relacionados do gênero na 

elaboração de etnografias em antropologia.  

Temas:  

Gênero e produção do conhecimento. Gênero e Antropologia: a crítica da etnografia. 

Influências raciais no fazer etnográfico. Gênero e deficiência. 

Cisgeneridade e Transgeneridade no fazer etnográfico 

METODOLOGIA: Aulas expositivas e dialogadas, orientadas por reflexões e questões 

previamente elaboradas pela docente e pelxs discentxs. 

AVALIAÇÃO: A avaliação consiste na elaboração de comentários sobre textos específicos, 

participação em aula e nas atividades que serão realizadas em grupos.  
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